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INTRODUÇÃO:	 A	 assistência	 de	 enfermagem	 torna-se	 baseada	 no	 processo	 sistematizado	 do	 cuidado	 prática
fundamental	à	contribuir	para	a	execução	das	Políticas	Públicas	em	Saúde,	dentre	elas	a	Política	Nacional	de	Saúde
Integral	 de	 Lésbicas,	 Gays,	 Bissexuais,	 Travestis	 e	 Transexuais.	 OBJETIVO:	 Conhecer	 a	 assistência	 de	 enfermagem
realizada	em	pacientes	com	variabilidade	de	gênero,	sob	a	luz	da	literatura.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	do
tipo	 revisão	 integrativa	 com	 abordagem	 qualitativa.	 Fez-se	 uma	 busca	 na	 Biblioteca	 virtual	 de	 saúde	 utilizando	 os
descritores:	 transgênero	 AND	 enfermagem	 AND	 cuidado.	 Encontraram-se	 93	 artigos	 e	 destes	 foram	 analisados	 7
artigos	que	contemplavam	os	temas	sobre	a	assistência	de	enfermagem	com	variabilidade	de	gênero.	RESULTADOS:
Os	pontos	positivos	dos	estudos	mostraram	a	 integração	dos	profissionais	de	enfermagem	no	cuidado	de	pacientes
com	 variabilidade	 de	 gênero.	 Além	disso,	 estudos	mostraram	ainda	 que	 usuários	 com	 variabilidade	 gênero	 buscam
pouco	 o	 atendimento	 de	 enfermagem	 e	 quando	 o	 buscam	 encontram-se	 em	 situações	 de	 graves	 adoecimentos.
Mostrou-se	também	que	discriminações	e	preconceito	por	parte	da	equipe	de	enfermagem	no	cuidado	de	 indivíduos
com	 variabilidade	 de	 gênero.	 CONCLUSAO:	 Portanto,	 ressalta-se	 a	 fundamental	 importância	 à	 ser	 melhorada	 é	 a
intensificação	de	estudos	na	graduação	de	enfermagem	acerca	da	temática	variabilidade	de	gênero,	pois	foi	revelada
como	ainda	tímida	e	incipiente	nas	matrizes	curriculares.	Sugere-se	que	cursos	e	formações	sejam	oferecidos	a	equipe
de	enfermagem	para	capacita-los	acerca	do	cuidado	em	populações	com	variabilidade	de	gênero.


